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	 �� ��� � �	 � 	 � � �� 	 �� �	 � � �� �� � � �
����� �%�� ���� �� �� � � � � � �� �3�� ��
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PENSAMENTO

A pesquisa sob o olhar da filosofia
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Roberto Romano: "A teoria nem sempre predominou na história do saber"

P esq u isa  e filo so fia

O século 1 8 assistiu a um de­
cisivo ataque à metafísica, e o 
pensamento anunciou o seu fim. 
E sta  fo rm a  de o p e ração  
especu la tiva  ten tou , duran te 
todo o fim da Idade Média e no 
transcurso da modernidade, im­
por normas estritas à pesquisa 
científica e tecnológica. A filo­
sofia, por exem plo, analisou 
mais detidamente o saber, reco­
nhecendo em sua essência di­
ferenças importantes. A pesqui­
sa, no plano teórico, recebeu de 
Platão um tratamento rigoroso, 
a tal ponto que as suas formu­
lações se elevaram ao plano de 
parad igm a de m uitas episte- 
mologias defi­
n idas na h is ­
tória da ciên ­
cia. Se consul­
tarmos o gran­
de tex to  p la ­
tônico sobre a 
cosm ologia, o 
/���� , notare­
mos o nexo en­
tre a atitude da 
p e sq u isa  e o 
sentido da v is­
ta. A ssim , o 
termo para indi- 
car p e sq u isa  
—  ;������  —  traz o sentido de 
indagação, investigação, procu­
ra. No /����� 79$  a visão é a 
causa do maior benefício a nos­
so favor, sobretudo porque to­
das as narrativas sobre o uni­
verso jam ais poderiam ocorrer 
caso o homem não tivesse en­
xergado as estrelas ou o sol ou 
o céu. Mas como assim é, a vi­
são diurna e noturna e a dos 
m eses e dos anos circu lares 
produziu a arte do número e nos 
deu não só a noção do tempo, 
mas também a da pesquisa da 
natureza inteira. Neste plano, os 
olhos eram a origem da investi­
gação. Não por acaso a palavra 
teoria —  o exercício do olhar da 
in teligência  —  surge na raiz 
deste conceito de pesquisa e de 
sua comunicação. Esta valori­
zação da vista e da pesquisa 
que a ela se liga tem como pres­
suposto a tese de que a verda­
de atingida pela investigação 
encontra-se no que é permanen­
te. As coisas sensíveis não tra­
zem veracidade, e nem podem 
ser dignas de ciência. Os cinco 
sentidos humanos perdem, nes­
ta forma de pensamento, impor­
tância diante do olhar. Este im­

perialismo visual dificilmente 
pode ser afastado nas elabora­
ções intelectuais do Ocidente.

Platão  e H ierác lito

Num texto difícil e contro­
vertido, Platão afirma, contra os 
que julgam  fácil comunicar o 
saber através de escritos com 
vistas à divulgação, que a ciên­
cia adquirida através de uma 
ascese rig o ro sa  só pode ser 
captada por quem a exerce de 
fato. Só quem faz ciência é ca­
paz de captar a luz dos conheci­
mentos. Heráclito, ao contrário 
de Platão, acentua o elemento 
da escuta como base do saber. 
Nem sempre, no entanto, a teo­

ria predom inou na história do 
saber. Meidegger notou esta di­
ferença, advertindo ao mesmo 
tempo para não se levar muito 
longe a possível ruptura com a 
te o ria  nos e n u n c ia d o s  de 
Heráclito. A cultura da visibili­
dade, teórica, sobreviveu per- 
feitamente com o barulho da re­
tórica e da fala sem peias. Os 
efe itos, segundo H eidegger, 
podem ser encontrados na falta 
de sentido cada vez maior, es­
pecialmente nos meios de mas­
sa. O olhar pode adquirir um 
sen tido  que não se coaduna 
com o bem. Nos olhos encon­
tram-se duas formas de atenção 
ao que se apresenta: a pesqui­
sa C;�� ��� �D  e a cu rio sid ad e  
C��������� �����D+  Enquanto o 
pesquisador usa os olhos para 
captar o permanente, o curioso 
recolhe informações sobre tudo 
e todos, principalm ente sobre- 
as coisas e atos sem relevância 
para o bem.

A v isão  e o v is íve l

Desde o século 16 os proce­
dimentos ao redor do método se

beneficiaram de uma saudável 
desconfiança no olhar, na teo­
ria. No século 18, sobretudo, se 
determinou uma nova represen­
tação do espaço, não estrita ­
mente platônica. Isto conferiu 
ao espectador uma liberdade 
que antes não era pensável. A 
óptica moderna autonomiza-se 
face à visão enquanto tal e pas­
sa a se conceber como ciência 
objetiva da luz, a qual encontra 
na geometria a linguagem ade­
quada e segura. Esta ruptura da 
solidariedade entre a visão e o 
visível invoca a distinção entre 
o fenômeno da consciência e a 
sua causa exterior, correlata, no 
plano óptico, da distinção gno- 
siológica entre sujeito e objeto. 
Os olhos humanos não servem 
mais como paradigma natural da 
visão intelectiva e verdadeira. 
N ovos in strum entos óp ticos 
ampliam a própria visão, corri­
gindo-a.

Kant, D idero t...

Bacon louvou as ��5�����  
5������  que os homens conse­
guiram  p roduz ir. A ssim , os 
olhos deixaram seu papel impe­
rialista, e o sentido visual so­
freu a concorrência dos outros 
sentidos. Em Kant e na filosofia 
das lu zes , em e sp e c ia l em 
Diderot, a vista passou a ser 
corrigida por esses demais sen­
tidos. Isso ampliou desmesura- 
damente a necessidade e a im­
portância da comunicação dos 
saberes. A comunicação entre 
os sentidos dos homens e entre 
os próprios homens a partir de 
Diderot não pôde mais ser re­
duzida ao nível zero, como na 
tentativa metafísica. Os ruídos 
de comunicação aparecem ine­
vitavelm ente com as id iossin­
crasias, os idiotism os. A co­
m unicação social e a som ática 
passaram  a corresponder cada 
uma a uma arte: a prim eira in­
ventada pelos hom ens e a se­
gunda pela natureza. A partir 
de D iderot, a junção  dos sen­
tidos permitiu dizer que não há 
mais a idéia de espaço único, 
mas pelo m enos cinco deles: 
óptico, tátil, sonoro, cinésico

e olfativo.

C aos e cosm os

Cada um qualitativam ente 
diferente possui estrutura pró­
pria no homem, sendo preciso 
tatear a alteridade, a ser conhe­
cida sob pena de reduzi-la ao 
idiotismo do sujeito. Segundo 
Diderot, o ��  resulta da memó­
ria, a qual liga um indivíduo à 
seqiiência de suas sensações. 
Deste modo, a pesquisa torna- 
se algo mais difícil, porque ela 
supõe captar a alteridade, em­
bora para isso não seja possí­
vel partir de um sentido hege­
mônico, apenas de uma reunião 
instável de cinco sentidos. Tam­
bém não é possível partir de um 
suposto sujeito inteiriço, mas de 
um sujeito caótico, que se diri­
ge e que recebe m ensagens de 
outros, onde o pressuposto é o 
caos. A ciência e a cultura, des­
te modo, tomam-se mais exigen­
tes. Não é possível mais aceitar 
a suposta harmonia, ou o cos­
mos. O conhecim ento é atingi­
do, porém o dogmatismo é refu­
tado na sua raiz. F. impossível 
resolver, na proposta filosófica

de Diderot, os dilemas da pes­
quisa e de sua comunicação en­
tre os homens. Como a unidade 
não é originária, resultando do 
trabalho de tradução de um sen­
tido para os outros, o equívoco 
e os ruídos sempre existirão. 
Não por acaso Diderot procu­
rou investigar os surdos e os 
m udos, além dos cegos. Seu 
alvo era definir alguns elem en­
tos para a tradução dos senti­
dos. O remédio para a falta de

com unicação entre os homens 
não seria encontrado fora da 
cultura. Ela mesmo seria resul­
tado de um a arte —  a de tra ­
d u z ir  o c a o s  em c o sm o s  
efêmero.

A U n iv e rs id a d e

A universidade nesta linha 
permitiría formar o maior número 
de indivíduos para uma comuni­
cação com força para reduzir os 
ruídos ao máximo. Entretanto, 
para isso não se poderia esque­
cer nunca a dificuldade da pes­
quisa, devida ao elemento caóti­
co. Na sua proposta de univer­
sidade para a Rússia, Diderot 
propõe um campus onde nenhu­
ma arte, nenhum sentido e ne­
nhum a ciência podem  exibir 
hegem onia. Todos devem ser 
cultivados ao mesmo tempo. E 
isto leva Diderot à proposta de 
uma junção entre saber erudito 
e saber destinado à cidadania. 
Ele procura aproximar a lingua­
gem comum da utilizada nas uni­
versidades.

S aber e ensino

Diderot tem 
plena consciên­
cia de que nun­
ca o público e os 
pesqu isadores 
utilizarão uma só 
linguagem. Mas 
para o filósofo 
trata-se mais de 
saber se co n ­
vém dará filoso­
fia uma lingua­
gem, uma fonna, 
uma expressão 

que a tornem acessível a todos, 
ou pelo menos a todos que se in­
teressem por ela ativamente. Dide­
rot, pois, se preocupa com a pu­
blicidade e a vulgarização do sa­
ber. Num instante em que a uni­
versidade, no mundo e no Brasil, 
está sendo cada vez mais questi­
onada, particularmente pela sua 
separação do mundo social, vale- 
ria a pena  d iscu tir  as teses 
diderotianas sobre o saber e o 
ensino.

Enquanto o pesquisador 
usa os olhos para captar 
o permanente, o curioso 
recolhe informações sobre 
tudo e todos, principalmente 
sobre as coisas e atos sem 
relevância para o bem

O remédio para a falta de 
comunicação entre os 
homens não seria 
encontrado fora da cultura. 
Ela mesma seria resultado 
de uma arte — a de traduzir o 
caos em cosmos efêmero
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CPqD

(��������������	������������������
7����� ��� ������ ��&���

Superada a fase de transi­
ção decorrente do processo de�
privatização da Telebrás, o�
Centro de Pesquisas e Desen­
volvimento (CPqD), até meses�
atrás subordinado à estatal, se�
transforma agora em fundação�
privada voltada para o atendi­
mento das necessidades do mer­
cado e que busca receita pró­
pria para se auto-sustentar.�
Cláudio Violato, diretor de�
tecnologia da agora Fundação�
Centro de Pesquisas e Desen­
volvimento em Telecomunica­
ções, fala nessa entrevista so­
bre as perspectivas para o�
estreitamento das relações com�
instituições de ensino, entre�
elas a Unicamp, parceira do�
CPqD desde sua fundação, em�
1976.

Jornal da Unicamp —  A�
transformação do CPqD em fun­
dação privada pode alterar de al­
gum modo a relação de coopera­
ção com a Unicamp?

Cláudio ViolatoH � (������
	�� ��� ������ ������ ��� �����+���
��������� ���������	��������	��
��	����� 	���"�� ���������	�� �5��
��'� &�� ��������	�	�%� ����� ����
� �	���� 	�� ��������  ��� 	������
��� �������� ����%� �� �� �����%� 	��
���	�����������������5��� �����B��
�������	������������ ������+�����
��� ������ �� �� !���� '� )���� ���
�������	��	�������	����	������
�����%� 	�� ����������%�  ��� ��	��
���������;���� ����������������
������ 	�� �����	�%� ���%� ������
�����%� ��� ��� 	�� ����������B� � �
���%� ���������	���������� ������
��������	����	����'�6���������
������+����������:���	���������'�
*�� ������ �����%� ������ ������
�� ����������������������	�����
	�� �� � � ���� �� �� � ��� � �2��� � � ��
������"5���� � �� !���� 	�� �������
� ������+������������������ ��%�
������%���B��������������5�'�C���
���� ������� ���������� ������ � ��
������:�� ��� ������� �������  ���
��� 	�� �����	�'

JU —  Esse modelo ao qual o�
senhor se refere já vinha se de­
lineando ao longo do tempo, du­
rante a transição do CPqD, ou a�
nova fase da instituição deter­
mina as alterações?

Violato H �@����������	�����
���������������������5�����	���
������B�!����������	�����;�����	��
���� �"�'� @� �( &� ��� �:� � ����
��	��� ���������� �������%� ������
�� � �	���� ������� ��� �B�����	�'�
*5���� ����5�� ��� ��� � ���� ���
 ��� ��� �����	���� ������
��� ����� �� ���� ��� ��	��'
F"���	������������������
�����	�	���	�����B�������
�� ������� 	�2� ��������� ���
�����	�	��'�F ������������
�����������������������	��
���������������5��������
���� ��� 5��:�����'� *5��
��%�����������	����������
�� � � � � �� � � � � � �2� �� � � � �������
���� ��� ����� �� 	�������
� �� � ���'� 9 ��� ��� �� �� �
�+��� ��� � ��� ���������+��� �����
���������	��'�6����������� �����
��B������	���������������	���	���
�������� ���������	���	��������
� � �� � �� �	 � 	 �%� ��� 	 � �  ��� �����
��5����������%����5���	�������%

��,�����)������;�������������������&��������������	'� F<������������������F

�( &�������	��� � ��Z0J�	���
���� ������	�5�����������������

8��	�	����� -<M#��� �����
����� 	�� ���	����� ��+��� �����
���� 	�� ��	����� �� 	����	4�����
������"5���� 	�� ��2�� ��� ������
	���������������+��%����( &�
:� �����	���	�� ������ ����� ��
� ����� ������� 	�� ��� ������ ��
	���������� �����	����5����
��� ���*�:����� T�����'� C�	���
��� � � � ������ � � � �� � � ���  ���
������ � �� �������� �.������ 	��
�����������������������������
	����� ��B�� �������5��� ���� 	��
��������	�� ��� �����������'

(����� 	�� ���� �� ����=�����
������!�������������	���������
� ��������� :� �� ����� 	�� Z0J�
	�������������	�5���������������
���� ������ 	�� �������5���C�"�
����%�����������	����� ��������
������������B��"����	��G-� �����
	�� �������� �� 	���������� ���
��� 	�� � � � � ��� �� 	�� �( &'�
@����� 	�	��  ��� ��� ������ ��
�����=�����	��������%� ���	���
;������������	������������	��3�
C�����!�� �� ������� �� ���� ��	��
��	����	�������������	����

� � �� � 	 �%� :� �� � ����� � � � � � 	��
���� � ��5��� �� 	 � ��� �� ����	 �� ���
������������ ��� ����� 	�� Z00� ����
���������� �.������� �����������'�
6�������� 	�� ������+��� ��� ����
;����������6�������F��������	��
N��4�����	��7�������>6FN7?����
6�������*���������	��	��N��4��
����	��7�	��);������>6�5��?%�����
��� ������( &%�B! ���������������
	��� ��� ��������� 	�� ������� ��
�����+��� 	�� �!����� ������� 	��
������'

*�� ���5�� 	��G-� ����%� 	��	��
���� ���	����%� �� �( &� �������
G-M���5�������	��� ������ 	������
	 � �� �� �� �� �� �� � � � � � � � � 	 �	 � ��
����� E���������F�������� 	�� (���
����	�	��E�	��������>EF(E?�������
���Z$G���������	��'�8��������� �
�:�� --$�����������	����������4��
����	���������5�������M0�������
���'�7��������	�������� ����=��
���� ��� ��	����� 	�� 	����	4�����
�������������� ��������������2����
	�� ��� ���	�	�� �������������%�
�������������������	�����������
����.������	�5�������������%������

�� 	 ��� � � �� ���� � � � �� ���� ��� �
A����� 	��XD� 6N)� �� 6*&*F�
����� �� ������� � � ���	����%�
����	��	�� $00� �����	��� 	��
��������'

)����� �������	��%� �������
��5���������������.�������;���
����%�����������	�������������
���������������������5����������
������!������������������������
5�������������������	������� ���
��� ��������� ����##$� ��� ���
��	�����  ��� ����5���� ��  ���
	��� 	������;���	������� IMM�
�������!����'� C�������� �	��
��� ���	�����	��	�������������
	�� ���B����� �����	�%� �������
���� ������� ��	�� ��� ��5����
��� ���� �%� ���� �� � � ��4�����
������"5����������������������
�����������������	��� �������
���!���������	�'�*�����%��������
��!�	��� O������%� 	������� 	��
�������5��%� :� �������������	��
����� �� �������� ����� ������� ���
	����	���	�������	��	�������
���������+��� �� 	�� ����������
�!����'� (M.C.P.)

��� 	�� �� �� ��� 	 � �� :� �� ������ 	��
5���	�� �������� 	�� ������� ����

"O modelo está 
se ajustando, mas 
as relações com 
as instituições 

serão mantidas"

�����������	���������'�)��������

������%� �����������������������2�
���������������������	��'�*�����
��5�����������	������������� ���
�� � � � � � � � � � � � � ��� � � � �� � 	��
�� ������ ��� ������ 	�� ����������
�������� �������5����������������
����� ��������� ��� ��� ������ �����

��	��� ��������	���B����� 3�� ����
�����	�	��'

JU —  Quantos convênios ou�
contratos de parceria o CPqD�
m antém atualm ente com a�
Unicamp?

Violato H � (��������������
	 � � � � � '� ) ��� � � �� � �5� ��� � 	 � �
��� �:� � ��� ����� ��������� 	��
���������� 	�� ��������� ����� ����
 � ��� � �� 	 � � � � � � �� �� � � �� � ���
��������� ����� 	�5����� 	�� �������
��	���������'� @� ������ ������	��
	��	�������:�	�� -G������'�8�����
���%��!�������	������������%����
����4���������5������	����� ��
�����+���"�����������������������
���	����	��'

JU —  Em quantos projetos�
concluídos e repassados pelo

CPqD a participação da Unicamp�
foi decisiva?

Violato H � )�� �����
� ����� ������ 	������ 	��
���	�����	��������������
	������������%������;���
���%������	�������2����	��
� ����� ������ 	�� ���� ��
� ������	�5����%��!	���	���
5����� �� ��� ������ 	�� ������
"����� '� @� 	 � �� � � � �� ��
������	��������"����������
����2��������������	�����
� � � ��� �� � � � ��� � ��� � ��
, ����� �'� *�� ���5�� 	��
��� ���	���������� �������������
	�� � � � � � � �� � � �� � � ���� � ! ��� � �
 ����������������� ��������� ���
��� ��� � ����� ������ �%� ��� ����
� �  � 4 � � �� � 	 �� � �%� :� 	 � �2� �� �
 ����������'�9������!����	��� ���
��� ��������	�����������%���� �����

� �� � � � � � 	�� � � �� � � � �	 � 	 � � �� ��
� � �� � � �� '� *�� �� �� �+� �� ��� � ��
,������%����������%�������	�����
���	����� 	�� �( &'� )���� ��� ��
����������������	�� -<MZ%��������
	�� 	������� ����� 	�� ��� ����� ��
	 � ��� � � �� �� �� �� � 	�� C�����!�%�
��4�� ����� ������ 	�� �� ������� � ���
�������;������������� ����'�C2����
� �����������������	�� ����������
5������  ��� ������������ � ����
	�� ������ 	�� ���� ����� 	�� ����� �
���  ��������	�����!����	�������� �
� ��������� �� �������� 	�� � �� 	 � �
�����������5��'� F� �����:�����B! �
� � � ��� �! � � � � � � � ! ��� � � 5�� � � ��
���������!����� ����� 	�����������
�����	�	��� 	�� ���	����� 	�� �� �
����������������2����'� )����������
���	����	��,����� �� ���������� �
������������� ���������%� �����B! �
	����%� ��� 	 � ��� � � �� �� �� �� � 	��
���2���� 	�� ������ ������ 	�5����� ��
	�� ������ "������ �%� �� �������	�� �� �
���%� �� �������� ���������� ��������
�� ����������� ����� ������ ��� ����
������+��'

JU —  A proximidade física�
entre um centro de pesquisa e�
desenvolvimento e uma univer­
sidade voltada à pesquisa, no�
caso o CPqD e a Unicamp, am­
bos instalados em Campinas,�
favorece em que aspectos a re­
lação de parceria e de coopera­
ção.

Violato H � 9������ 	��� ���
������������ 	�� �( &� ����� � ����
� �	������� ������� 	��5��	������
��� 	�� �"�� 	�� , ����� �'� *�5����
	����%����������%������������� �	��
����� �� � ��B��� ��  ���	�� ���	��
���� � ����	�����'� C���������� �
���!�����	�����������������2�����
	�� �( &� ��  ���	�� �������� � ��
����5������ ��	���	��������������
������	�����������������������
����	�	����������	��� ����������
���������� '� *� , ����� �� �� � ����
����� ������ ������ �������� ��� ���
�� � � � � � � � � 	�� � � �� 	 � � �� �%� 	��
���������� �� ��:� � ��� �� 	�� � �� �
��������'� @� �( &%� ���� ���� ���%�
��������� �����������	�	������ ���
������ �����  ��� ���� ��	����� ���
������������������"����%����������
���� ����� �� 	���������� ����� 	��
������ �������5���� �%� ���� ����%�
��	��������� �����������������	��
�����������	�	�� '

JU — A Fundação Centro de�
Pesquisas e Desenvolvimento em�
Telecomunicações parte agora,�
então, para novos desafios?

Violato H � F��������������
���������!�	��������	������������
��'� *� ����� ����� ��������� ��� ���
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"A nova fase 
transforma as 

relações informais 
em contratos formais 

com as empresas"
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Direitos humanos dão um passo à frente
Eustáquio Gomes

Entre os eventos que marcaram os 50 anos da Declaração Uni­
versal dos Direitos Humanos, neste mês de dezembro, destacou-se o 
lançamento em São Paulo de uma publicação inédita no Brasil: o 
manual Direitos Humanos no Cotidiano, uma obra de 480 páginas 
que tem a participação de mais de uma centena de autores, entre 
professores, artistas e pessoas que atuam formal ou informalmente 
na área de direitos humanos. A obra foi coordenada pela educado­
ra Roseli Fischmann, da Universidade de São Paulo, recentemente 
nomeada para representar a América Latina e o Caribe no Grupo 
de Trabalho para Direitos Humanos e Educação para a Paz, órgão 
da Unesco integrado, em nível mundial, por apenas 12 membros.

Roseli Fischmann, da Universidade de São Paulo e da Unesco

������� ��!�����"�D �J�����  
�OG���@�� ��������F

������� -���:� ���� — Nosso 
propósito é alcançar pessoas que 
possam  a tu ar com o m u lti­
plicadores no campo dos direitos 
humanos, seja atra­
vés de sua ação so­
cial, seja na própria 
vida. A idéia de sua 
preparação foi do se­
cretário nacional de 
Direitos Humanos,
Dr. José Gregori, e 
sua realização se deu 
no contexto do Pro­
grama de Coopera­
ção Internacional da 
S ec re ta ria  com  a 
Unesco, tendo como 
núcleo articulador o projeto “Dis­
criminação, Preconceito, Estigma: 
relações de etnia e educação”, 
que tem sede na Faculdade de 
Educação da Universidade de São 
Paulo e conta com a participação 
de professores de outras univer­
sidades.

�!�D ���� �������P��������:�  
 �������O��� ����� ���O��F

������� —  Tomamos os 30 ar­
tigos da Declaração, mais o pró­
logo, como base de organização 
dos capítulos. A idéia era divul­
gar o texto da Declaração, em ge­
ral pouquíssimo conhecido em 
sua íntegra, propiciando a análi­
se de cada artigo a partir de dife­
rentes pontos de vista e interpre­
tações. Organizamos então uma 
lista de possíveis participantes, 
fossem personalidades ou artis­

tas das artes visuais, fossem or­
ganização nâo-governamentais, 
de acordo com as características 
de seu trabalho, de sua produção 
ou de sua inserção social a partir 
de alguma característica específi­

ca. Também procura­
m os algum as jó ia s  
ultra-especiais, como 
dona Ema Stram bi 
Frede-rico, que aos 90 
anos coopera com a 
Anistia Internacional, 
atividade que iniciou 
aos 85 anos, e que tra­
ta de como cada pes­
soa pode cooperar 
contra ditadores, a fa­
vor dos p resos de 
consciência de todo o

mundo.

�!�D �$�������"���*�H�C����,  
�������)*�� ��� ��������:������  
���+����������������F

������� —  Sem dúvida vive­
mos hoje um momento muito es­
pecial, seja porque somos o ter­
ceiro país do mundo a ter um pro­
grama nacional dos direitos hu­
manos, seja porque o presidente 
da República, demonstrando sua 
preocupação com o assunto, criou 
a Secretaria Nacional dos Direi­
tos Humanos. A ONU, reconhe­
cendo o alcance do trabalho de­
senvolvido, acaba de conferir ao 
secretário José Gregori o Prêmio 
de Direitos Humanos, que é atri­
buído a cada cinco anos. Além 
disso, experimentamos um deba­
te fértil que chama a atenção para 
a necessidade de eliminar-se o

preconceito que reza que “direi­
tos humanos são direitos de ban­
didos”, e criar uma nova mentali­
dade, voltada para o fortalecimen­
to da consciência de que os DH 
são direitos de todos. No plano 
mais pragm ático, há atenção 
constante e muitos avanços, em­
bora permaneça o desafio da eli­
minação da miséria, com o que é 
sempre parcial, embora verdadei­
ro, falar em direitos humanos.

�!�D �7���������H������;���  
�������� ���7!��"�������'�,��E
���2�����H���+�������������@�H���E
�����������I��� ����������������E
 K����� ��@���K�������O��������  
���"���&�����*����������@��������  
 �����"����� ���� �������� :�� �E
���F

������� —  Desde a Conferên­
cia de Viena ficou muito claro que 
os direitos humanos são indivi­
duais e complementares. Assim, 
qualquer direito fundamental que 
seja desrespeitado significa des­
respeito aos demais. A temática 
da violência se insere nesse qua­
dro, onde as muitas carências 
acabam por deixar um campo pro­
pício para a perda do uso da ar­
gumentação na resolução de con­
flitos, ou mesmo para o uso da 
violência para busca de sobrevi­
vência.

�! �D���C������ ���@���� �E
 ������*����P�� �����"� ��L��  
��P���"����� ��������:���������  
"�L�F

������� —  No sentido mais 
amplo que os direitos humanos 
com portam , em sua ind iv isi­
bilidade, as universidades têm um 
papel histórico em muitos cam­
pos. Seja na defesa da liberdade 
de consciência, de opinião, de 
expressão, seja na criação e difu­
são do conhecimento científico, 
as universidades têm papel rele­
vante e único no mundo, de ma­
neira geral, e no Brasil e na Amé­
rica Latina em particular. São mui­
tas as iniciativas, embora às ve­
zes falte contato entre as áreas. 
Em novembro de 1997, por exem­
plo, tivemos na USP o Seminário 
Internacional Ciência, Cientistas

e a Tolerância, em cooperação 
com a Unesco. Ao término criou- 
se a Rede Unesco das Américas 
e Caribe para a Tolerância e Soli­
d a riedade , que tem  sede na 
USP e se encontra aberta a to­
dos. Houve a presença de cole­
gas da Unesp e da Unicamp, in­
clusive na coordenação dos gru­
pos de trabalho, como foi o caso 
do professor M árcio D ’01ne 
Campos. Estamos publicando o 
livro do seminário, assim como os 
com prom issos da criação da 
Rede, que se liga às demais redes 
da Unesco, a saber a do Mediter­
râneo e Mar Negro, a do Pacífico 
Asiático e a da África. E um bom 
momento para pensarmos em apri­
morar a cooperação entre as uni­
versidades valendo-nos dessa 
Rede.

�!D 7��"������*�Q��@����Q  
������H���C����*�� ��� ��������:�E
������ ���� � ����� �� �����)��  
������P� ��� ������� � ����@��F

������� —  Sim, há ações no 
campo da luta pelas minorias, 
contra o racismo, pelo meio am­
biente, pelos direitos do consu­
midor, pela melhoria da qualida­
de de vida da população em ge­
ral, pela educação, por saúde.

pelos direitos das mulheres, pe­
los direitos das crianças e ado­
lescentes... No caso das univer­
sidades, sempre que elas se arti­
culam de forma cooperativa com 
as organizações da sociedade o 
resultado é fantástico. Para citar 
um exemplo da Unicamp, com 
quem tenho grande interação, 
gostaria de citar o Núcleo de Es­
tudos de População (Nepo), que 
tem colocado a discussão dos di­
reitos reprodutivos entre nós no 
mesmo patamar dos mais avan­
çados fóruns em nível internaci­
onal.

�!D R�"�O����)*�� ��������  
�����Q��� ������� ������ ���:��  �  
�)*�F

������� —  Dentro dos limites de 
nossa parceria com a Secretaria dos 
Direitos Humanos, estamos finali­
zando quatro aplicações do manu­
al, consubstanciadas em “guias de 
atividades” para professores do 
ensino elementar, para multipli­
cadores de cidadania, para polici­
ais militares e para faculdades de 
Direito. Pensamos desenvolver 
projetos pilotos desses guias de 
aplicação. Quem sabe a Unicamp 
não se juntaria a nós nesses esfor­
ços?

$7��$3&��'9�#�8'#$4�'+&+

Diversidade étnica é trunfo do país
Entre os co-autores do manual Direitos Humanos no Cotidiano 

está o biólogo Mohamed Abib, ex-diretor do Instituto de Biologia e 
atual coordenador da Coordenadoria de Relações Internacionais 
(Cori) da Unicamp. Em fins de novembro passado Mohamed foi 
distinguido pela Presidência da República com a medalha “Direi­
tos Humanos, o Novo Nome da Liberdade ", por sua atuação na área 
e sua contribuição ao projeto do manual.

������� ��! � ��� � "D � ���  
"������"�)*��������O���)*�� �  
������� ����������"�����"�E
)*�� ��!��@���� � ��������C���E
�*�F

#�:��� �'O�O� —  A univer­
sidade brasileira de um modo ge­
ral, e nesse contexto também a 
Unicamp, tem tido sempre uma 
p reo cu p ação  la ten te  com a 
questão dos direitos humanos. 
Mas os trabalhos que se desen­
volvem nesse campo, no seio da 
academia, não são feitos a partir 
da expressão coletiva dessa pre­
ocupação. Certamente será sa­
lutar que, preservando-se a in­
dependência dos pesquisado­

res no trato acadêmico dos as­
suntos que dizem respeito aos di­
reitos humanos, haja uma certa 
articulação institucional em tor­
no dos projetos existentes, que, 
pode-se garantir, não são pou­
cos.

�!�D �����������"� ���������E
��F

#�:��� � —  Recentemente fi­
zemos um levantamento quase 
completo das pesquisas e estudos 
existentes em relação ao Mercosul, 
o que resultou num seminário mui­
to produtivo sobre o assunto. Va­
mos usar a mesma metodologia 
para levantar o que existe no cam­

po dos direitos humanos. Posso 
adiantar que, seguindo a mesma 
linha de raciocínio, já  estamos em 
entendimentos para trazer para cá 
o II Seminário sobre Direitos Hu­
manos, cuja realização será em 
conjunto com as duas outras uni­
versidades públicas paulistas, a 
USP e a Unesp. O primeiro, reali­
zado na USP no ano passado, foi 
considerado um marco.

�!�D ������������@K���C����*�  
 ��� ��������:����������+�����H  
:�G�F

#�:�� � � —  Vou dizer uma 
coisa que pode parecer contra­
ditória, dadas as dificuldades que 
o Brasil sempre teve para fazer 
respeitar os direitos humanos ao 
longo de sua história. O Brasil 
está numa situação relativamen­
te privilegiada porque abriga 
uma diversidade cultural enorme, 
sem conflitos étnicos importan­
tes. Isso o credencia para se tor-

Mohamed: fé no Brasil

nar no futuro uma sociedade re­
almente solidária, fraterna e sem 
preconceitos. Somos um povo 
que, embora ainda na fase em­
brionária de sua construção so­
cial, não temos os problemas ét­
nicos de sociedades mais anti­
gas ou da mesma idade. Então 
essa é uma base real para a ela­
boração de um código dos direi­

tos humanos e para um estado 
social em que os direitos huma­
nos sejam levados em conta na 
sua integralidade.

�!�D ��������*���������O����E
��� �����������������������C����  
"�L��������������������� ���,��E
��F

#�:�� � � —  Não. E óbvio 
que houve e há desrespeito, que 
a questão dos sem -terra, dos 
sem-teto e dos excluídos de um 
modo geral tem a ver com os di­
reitos humanos. Mas as causas 
desses conflitos são antes de 
natureza sócio-econômica e po­
lítica que cultural e étnica. E nes­
se sentido que, comparando o 
cenário da diversidade étnica 
brasileira com a situação de ou­
tras sociedades, parece-me que 
o terreno aqui é profundamente 
fértil para o florescimento de um 
estado de respeito aos direitos 
humanos. �$�1��
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DIREITOS HUMANOS

Por uma ética das sociedades
Isabel Gardenal
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mos também a participação do 
povo em seu próprio governo e 
em seu próprio ensino.

JU —  O sr. acredita que no 
Brasil, apesar do regime formal- 
mente democrático, ainda se 
preservam vestígios de um auto­
ritarismo de base, não raro pra­
ticado pelos próprios governos?

D. Paulo —  Muita gente se 
queixa comigo a respeito da vio­
lência da polícia e dos marginais, 
mas também acredito que o de­
semprego e a falta de condições 
humanas dignas levem o povo a 
se desesperar ou a procurar so­
luções mais violentas. Sem uma 
reforma total e sem igualdade, 
como é defendida logo no pri­
meiro capítulo da Declaração, 
sem essa igualdade não há pos­
sibilidade de vencermos os pre­
conceitos e as violações dos di­
reitos humanos.

JU — A questão dos sem-ter- 
ra tem a ver com os direitos hu­
manos ou meramente com a eco­
nomia social?

D. Paulo —  Não. A organi­
zação e a luta dos sem-terra é 
uma questão fundamental dos 
direitos humanos. E essencial 
que cada família que mora no

com os problemas sociais bra­
sileiros?

D. Paulo —  O Papa João 
Paulo II tem se distinguido como 
um pontífice muito avançado 
nas questões sociais e conser­
vador nas questões morais. En­
tão ele, por exemplo, conseguiu 
derrubar o Muro de Berlim e fez 
tantas outras coisas. Eu mesmo 
estive na Polônia para verificar a 
sua influência na vida da liber­
dade no próprio país e em todo 
o mundo. O primeiro a conver­
sar seriamente com o Fidel Cas­
tro foi o Papa João Paulo II. Nós 
podemos dizer que toda pessoa 
bem informada está de acordo 
com este papa na questão social 
e talvez não esteja em outros 
pontos.

JU —  Quais as principais li­
nhas de ação da Igreja do Brasil 
hoje, no plano da defesa dos di­
reitos humanos?

D. Paulo —  Bem, o que nós 
fizemos foi sobretudo elaborar as 
questões gerais, como a ques­
tão do ensino. E um tema funda­
mental e talvez o mais importan­
te de todos. N ós dedicam os 
duas sessões gerais ordinárias 
de todos os bispos do Brasil 
sobre o ensino e insistimos em 
que ele deve ser oficial em esco­
la pública pelo menos no primá­
rio. Depois todos devem defen­
der-se como dá. Mas o ensino 
básico tem que ser mantido pelo 
governo, tem que ser gratuito e 
tem que ser encorajado por to­
dos os cristãos e todos os cató­
licos. Assim nós falamos também 
da política, dos cidadãos, da ci­
dadania, bem como falamos, du­
rante uma reunião inteira, sobre 
a saúde. Eu acho que os bispos 
do Brasil talvez sobressaiam-se 
no mundo pela sua participação 
na solução dos problemas soci­
ais. Esperamos que isso aumen­
te.

JU —  No que concerne ao 
trabalho desempenhado por ou­
tras igrejas, no mesmo senti­
do, tem havido algum ecume­
nismo ou linhas de frente co­
muns?

D. Paulo —  Tem havido um 
ecumenismo até im pressionan­
te. Um reverendo presbiteriano 
trabalhou nove anos gratuita­
mente comigo na Cúria M etro­

politana, para atender a todos 
os que vinham apresentar quei­
xas contra prisões arbitrárias, 
to rturas e outras coisas. Ele 
anotava tudo e me ajudou a ela­
borar o ������	� � ����� ����+  
Conseguiu até das igrejas pro­
testantes que pagassem o livro, 
pois não tínhamos dinheiro para 
tanto. E nós conseguimos a co­
laboração de todos os advoga­
dos, e muitos deles o fizeram de 
maneira gratuita. Mas tínhamos 
que pagar muita gente, porque 
foi um milhão de páginas, sen­
do que todas estão guardadas 
na Unicamp, das quais tiramos 
depois ������	�����������	  que 
são 300 páginas mais ou menos. 
Além disso, tivemos uma cola­
boração muito intensa do Con­
selho Mundial das Igrejas, com 
sede em Genebra.

JU —-O  que a universidade 
pode fazer pela causa comum 
dos direitos humanos? Ela pode 
fazer mais?

D. Paulo —  A universidade 
talvez seja a institu ição  que 
mais possa fazer. A primeira ins­
tituição que fez alguma coisa 
foi a USP. Os presidentes das 
organizações vieram à minha 
casa e nós organizamos a pri­
meira missa em favor de 
Alexandre Leme, nasci­
do em Sorocaba, mas 
aluno da PUC de São 
Paulo. Todos compare­
ceram. Tivemos de 13 a 
15 mil pessoas ao redor 
da catedral. Este foi o 
prim eiro protesto, em 
1973, bem no começo 
de toda a reação forte 
contra a ditadura. O se­
gundo  foi quando  
houve a invasão da PUC de São 
Paulo. Lá os estudantes todos 
se uniram e fizeram não só pro­
testos. Chegamos a tal ponto 
que o comandante me chamou, 
certa vez, para eu convencer os 
estudantes do 11 de agosto a 
não fazer a passeata, porque 
poderiam quebrar os carros, as 
lojas. Eu disse não, e comple­
tei: “Os estudantes querem sim­
plesmente acabar com o regi­
me”. “Ah! Então eles vão gritar 
abaixo a ditadura?”, perguntou 
o comandante. Eu disse: “Eu 
também gritaria e acho que, se o 
sr. pensar bem, também vai gri­

tar. Vocês até costumam dizer que 
estão preparando a democracia, 
mas não há democracia onde não 
há liberdade de imprensa, onde 
não há liberdade de ação, onde 
não há liberdade de reunião, 
onde não há liberdade de idéias, 
etc. Isso não é o que mandam os 
30 artigos de direitos humanos". 
De maneira que os estudantes 
começaram o movimento. Por­
tanto agora podem continuá-lo 
quando se trata da observância 
de reclamar quanto à falta de se­
gurança. A tortura em nossas ca­
deias é um escândalo, de norte a 
sul do país. Outra coisa que é 
muito séria é a moradia. Há pes­
soas que moram sem as mínimas 
cond ições de saúde, porque 
moram dentro da sujeira. Portan­
to, para a observância dos direi­
tos e para o seu avanço, a uni­
versidade é a institu ição  que 
mais está preparada.

JU —  Temos razões atual­
mente para comemorar os 50 
anos da Declaração dos Direitos 
do Homem?

D. Paulo —  Temos razões e 
não. Temos no sentido de que no 
começo foram apenas 50 e pou­
cas nações que estiveram presen­
tes à meia-noite do dia 10 de de­
zembro de 1948. Só 40 nações as­
sinaram a Declaração dos Direi­
tos Hum anos. As com unistas 
não assinaram e também as ori­
entais, mas agora praticamente to­
das assinaram. Então nós pude­
mos comemorar em 1991 a união 
do mundo inteiro em tomo dos 
direitos humanos. E quando en­
tão fizemos uma reunião em 1993, 
em Chicago, nos EUA, sobre uma 
ética para todas as nações, o nú­
cleo básico de todo mundo de­
veria observar nunca resolver 
uma questão por arma —  sempre 
pelo diálogo e pela diplomacia. 
Quando eu mandei a minha con­
tribuição para lá, ela foi publicada 
tanto em inglês como alemão, 
como um resumo de tudo o que a 
humanidade aceita neste momen­
to para conviver sem violência e 
sem injustiça gritante como até 
agora. Isso é possível e nós es­
peramos resolver alguns temas 
no ano 2000, 2005 e 2025. Numa

das grandes reuniões inter-religi- 
osas internacionais, em que foi 
feita em Belaggio, norte da Itália, 
eu estive presente e até abri a ses­
são. Naquela reunião os especia­
listas em nutrição diziam que no 
ano 2025 a distribuição de alimen­
tos deveria ser uma coisa inteira­
mente natural, conforme a evolu­
ção da mentalidade humana nes­
te momento em que todo mundo 
sabe que não pode ser feliz se o 
vizinho está com fome. Então a 
humanidade está se convencen­
do de que uma ética fundamental 
é absolutamente indispensável e 
benéfica para ela.

JU —  Seu nome está ligado 
à causa dos direitos humanos há 
muitos anos, com atuação mar­
cante durante o regime militar 
pós-64. Em sua opinião, os di­
reitos humanos passaram a ser 
mais respeitados após a restau­
ração do regime democrático ou 
ainda temos problemas?

D. Paulo E. Arns —  A res­
posta pode ser muito clara e de­
cisiva para a história do Brasil. 
O Ato Institucional n° 5 havia 
introduzido a sua censura total. 
Então aos poucos fomos reco­
brando, no tempo do Geisel, por 
influência do m inistro Golbery, 
uma certa facilidade de comuni­
cação, mas ainda foi pouca. E a 
comunicação é a base de todas 
as liberdades. Se não há comu­
nicação, o ser humano vive iso­
lado, sem informação e sem po­
der influenciar na sociedade. 
Nesse sentido é certo que me­
lhorou. Agora, no sentido de 
educação, moradia, saúde, par­
ticipação política etc., mudou 
muito pouco. Nós precisam os 
passar os direitos humanos para 
o currículo escolar, do ensino 
fundamenta] à universi­
dade, para chegarm os 
um dia a ter realmente 
conceitos claros e po­
dermos influenciar a so­
ciedade como quer a De­
c laração  dos D ireitos 
Fundam entais do Ho-

JU —  Em que senti­
do melhoramos?

D. Paulo —  Esta me­
lhora se deu no sentido de ter 
mais liberdade, pois ela é o fun­
damento de toda a convivência 
humana. Neste ponto é preciso 
respeitar quatro aspectos funda­
mentais, a meu ver. Esses quatro 
aspectos foram declarados pelo 
Papa João XXIII numa encíclica 
que foi aceita no mundo inteiro, 
mesmo entre os não-cristãos, 
chamada “Paz na Terra” C%�(��� 
/�����D+  Ele diz que a liberdade é 
essencial para a convivência hu­
mana. Segunda coisa, a justiça 
social é indispensável. A solida­
riedade completa a justiça soci­
al. E depois, fora isso, nós te­

"A organização e a�
luta dos sem-terra�
são questões�
fundamentais dos�
direitos humanos"

campo possa produzir para si, 
para os filhos e para o futuro. E 
o governo tem a obrigação de 
criar condições para boa venda, 
para a negociação, para a reno­
vação de sementes, e assim por 
diante, e mesmo para a organiza­
ção de pequenas entidades que 
se sustentem entre si.

JU —  O Papa João Paulo II 
tem procurado estabelecer al­
guns limites para a atuação so­
cial da Igreja. Em sua interpre­
tação, esses limites são compa­
tíveis com o envolvimento que a 
Igreja cultiva tradicionalmente

"O Papa pode até�
ser conservador nas�
questões morais, mas�
é avançado nas�
questões sociais"
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��������%���������	��
��5�������� �2� ����	��, ����� ��

�������������������������� � �� �2� ���
���L� -00J� 	��� ��� � � �� 	��� . ����
� ��� 	 ���� �� �� ��� 	�� ���� ��	���
��������� ���� �� �	����� ����� ���
� ����	 � � 	����� � � �� � '� *� 	 ��� �� �
���	��8 ��� �	 �	 ��	�� ) �5�� � �����
S�2� ����>8)S?%������������9��
����7�5����9 �����%�����	 ���� ���
�� ���U� ��� � � �� ���� ��� � ���� 	 ��
	�� ����	�	�����	4� ����	������
���� �� � � � � 	 � ��� ��. ���� � ������%�
��  � � � � � � � �� ����� � � � � � ��5 � ��
�� �� � :	 ��� 	�� -/0� �� � � �� � �� �
������ � � �� '� A)� 	��2���� �� � � �����
�� �� ��� �� � �� �� �� ��� �� �� � � � � �
�!� ��� ����� 4;���%� ����� �  ��� ���
�� �B�� �� � 	�� �� �+��� � � � ���� �2�
��� � ���������� �� �� ��� 	 �D%���5� �
� ���� '� ( �� � �� 	 ���� � ���� ��� � � �
���+��� 	�� �� ��� � ��� �� �X��5� 	��
7 � � � � � � � P layboy � �� 	�� Guia�
A bril do Estudante.� F�� ����
� � ��� 	 � � ��� �:� � 5��� � ��� � �����
*� ��� ( �� � � � � � �5�� �� � 	 � � �����
9 �� ���: ��� � 	�� ) 	 � � � � � � � �� 	��
&��������>9)�?'

F��� � �� ��� �	�� �; �	 ��� �� ��	��
8)S%�� �� �� ��� ��7������9 ������
8 ��� �%� � �5 � � � � � � � 	 �	 � � � 	��
� � � � ��� �� �� � � � � 	�� � � �� � � � 	 � �
��	���� ����	 ����� ��������.���� ���
� ����� ��	�� � ���� �� �� �� � �� � � �
	��� ��� � �� �� � � ��� � ��� �� ������ �
	��� �� �� � � 	 � �� ��� � ����	 � � 	��
��� � � �� � '� , � �� 	 ����%� �� �� � � � ��
� ���� �� � � ��� � ��%� ��� �� � 	�� � �� �
�� ��� � 	�� � � ���� � ��� � � � � � �! � �	 � �
	�� � � � � � � �� � � �� � 	�� � " � �5 �� �
	 � ���� � � � �� ���5��	 � � � � �%� � ��� �
�:�� 	��  ���� ��� � � �� �� � � ��� �� �
� � � �� � �� � � � � � � �� � � � 	�� � ��� �
 � � ����� � � � � � 	�� ��� � � � �� �� �

� � �� ���� �� �� � � � � ��� �
�� � � �  � �� �%� � ; � ��� � �
7�����'� AF���� � � �� �
� � � � �%� ��� 	 � � � � �� � �
	�� �"�� � �� ������ � ���
5 � � 	 � � � � � � � � � � � � �
��� ! ����� 	�� �� �� �� ��� �
�� 	�� � � � � � �4 � � ��D%�
	��'

@���� � � �� � � 	�� �� �
� � � ��� � � ��� � �� � � � ���
� � ���� �� � ��	��� ��5 �� �
� ��� 	�� �� �� �� � � � � � ��
� � �2��� � � ��� �:� � ����
� � � �� � 	 ��� � � 	 �	 � � '
A*� 	 ��� �� ��� �� � ��� � �
���������;�� �����	���
� �� � � � � 	�� �"�� �� 	��
5 � � 	 � � � � � � � � � � � : � �
	�� � ��5�� � � � � ��� ��
��� � � � �� 	 � � � � � �� �
8 ���D%� ����� � � 7 �5��
� � '� ) � �� � � � � � � � �� � �
� � � � � � � � � � � � �� � 	 � �
���� �" � ��� �� � � � �2��� �
	�� � � � � 	 � � � � %�  � � �
� � �� �!%�B! � ���5 �� 	 � � �
���%���� � � � �� �� � ����
�� � � � � �� � '� QS��� �� �
� � �� � � � � � � 5 � � �� � ��
� � � � � � �� � � ��%� � � �
�� � �Q%� � � � � � � � � 7 � �
� � � � '� @���� � 	 � �� �� � �
:�  ��� ��� �� �� � 	�� � � �� � ����� � ��
�� ��� � � � � �� � �� � �� 	 ��� � � � � � � � � �
� �� � ��� � ; � � � �� ��� � � � 	�� � � �� � �
	�� �� ���� 	��  ��� �� ��� � � � �����
� �� � ��� � 	 � � �� � � � �� �� � �� � 	 �  � ��
���  � �� �� � �� ��� '

Associação de Ex-Alunos
,�� ������ �� � 	 �� �� ���� ���� �� �
�� ��� � 	�� � � �� � � � � � � 	�� ��� � � �
���� ����	 � �	������ ��� � �:� �� ���
�����3�* ����������	��� ) ;�* �� �
� � � � �� & � � � � � � � � 	 � � 8)S �
>*);*8)S?'�&��	�� -<<Z%� ����
	�� ���� �� � 	 �	 �%� �� * ��� ������ �
� �� � � �� � � � ��� ��� ���� �� �+��� ��� �
�� ��	.�����'� 6������������ �������
��:� �� � �� 	 � ��� ������� 	�� ��� �� �
�!��5�%������� 	 � �� ����� ��2����

	�� �� �� �� 	 � � �� �� �� � � �� �� � �� �
���� 	�� � �" � ��� � ��� � � � ������ ���
 ���� �� �� � 	 � � ��� ������������'�*�
� � � ��� � � � � � :� 	 �� �� �� �2	 � � ����
� ����� 	�� � � � �� � �� � �� 	 ���� �
����������� ��;�� �	�� �����ZZ0�
�� �������	���� ����� ����	������
���� 	������ �	 �	 ���� �	��	��� � � �
���� �� � �� 	 � �� �� �� 	�� � � �� : ���
�� �� � �:� �� �� 	 . � ���� � 	�� � �� �� �
�� � ��5��'

@������������� ����������:��
	�� � � � ���� �� �� �� �� ���� ��� � �;��
��� � � ��  ��� � �� � �� �� � �� � � ��
��� ���� ���5��� ��� �� � ������ 	��
!���%� �� �� �� � �� � �� �� ��� �� � T2	���
9 ����� 9 ��5���%� 	�� & �� � ��� �
������	��C��� �����	�	��=����'

� � �� � � 	�� /0J� 	��� � ; �� �� � � ��
��� �+�� � �� ��	 ����� � 	�� * ��� �
������ '� AF���� � � �B���� � � � ��� �
������ :� �� �� ������� � 	��� �� ��5���
������� ��� ������� �	 �	 ��	�� �� ��
������ ���� � ������ �B�	��� . �� �D%�
	��'� ��� � �� � ���� �  ��� ����� �	 �
 � ��� � � 	 � � � �� � 	�� �� �� � 	 � �%�
��	�� ��� � ���� � ���� ������������
� �� � ��� � � �� 	 � � �� � � �� � � � � � � 	 � �
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���%� � � �� ���� ���%� ��	�� � �����
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��� � ��  ��� �������'
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���� ���� �������5���������������
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�� �� ��� �	������ �	 �	 ����� 	���G-�
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���� ��� �� ��5���� �� �
� � � � � � � � �� � � � 	��
�������5�� � � �� ����
������'

)�� ���� � � �� � �
���%����������	��, ���
� � � �%� � � � � � � � � � �
� ��� ����C������%�
� � �  � �� � 	 � �� ��5��
	��3�8))�%�����:��
� � � 	 � � � � � � � � � � �
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Tecnologias a laser são premiadas
Técnicas desenvolvidas no Laboratório de Laser da FCM recebem prêmio em congresso internacional

A professora Ester Nicola (à esq.) ao lado de Adriana e Edmyr: prêmios

D
uas novas tecno­
logias desenvol- 
vidasjunto ao La­
boratório de La­
ser do Núcleo de 
Medicina e Cirur­
gia Experimental da Faculdade de 

Ciências Médicas (FCM) da Uni­
camp foram contempladas pelo Prê­
mio “Juarez Corrêa da Silveira”, 
outorgado durante o Io Congresso 
Internacional de Laser e Novos Re­
cursos em Odontologia (Futura’98), 
recentemente, em São Paulo. O 
pôster “Estudo comparativo entre 
lesões puntuais, realizadas em mús­
culo estriado de ratos por laser C 0 2 
em energia constante, variando tem­
po de exposição e potência”, de 
Adriana Mariuzzo, alcançou o pri­
meiro lugar na categoria “científi­
co”. Já o trabalho “Efeito foto- 
dinâmico do laser de hélio neônio 
(HeNe) em presença de pofirinas e 
derivados: um modelo experimen­
tal para o estudo da destruição de 
tumores”, elaborado por Edmyr 
Rosa Reis, recebeu menção honro­
sa na mesma categoria.

Orientados pela professora Es­
ter Nicola, responsável pelo Labo­
ratório de Laser, os dois estudos 
relatam técnicas testadas em ratos, 
envolvendo a aplicação de laser. 
Para ela, tratam-se de dois gran­
des avanços nas linhas de pesqui­
sa desenvolvidas pelo laboratório 
e traz valiosas contribuições aos es­
tudos sobre lesões tumorais. O tra­

balho realizado por Adriana foi 
objeto de sua dissertação de 
m estrado apresentada jun to  à 
FCM. Quanto ao projeto de Edmyr, 
este deverá ser ampliado e defen­
dido como tese de doutorado.

2��I���"�������� — A pesqui­
sa sobre estudo comparativo entre 
lesões puntuais centrou-se no com­
portamento do tecido lesado pela 
aplicação do laser C 0 2 e os efeitos 
que isto determina no processo de 
regeneração. Para o estudo, Adria­
na utilizou músculo de rato e rea­
lizou aplicações de laser em três 
condições diferentes, variando 
tempo de exposição e potência, 
mantendo a mesma densidade de 
energia (10 joules) em uma área 
constante. Após realizar os cortes 
histológicos, a pesquisadora pas­
sou a observar os parâmetros de 
profundidade total da cratera, ex­
tensão do halo de necrose e a es­
pessura do tecido regenerado. Es­
sas características da lesão foram 
avaliadas após 24 horas, depois de 
quatro, sete, 15 e 21 dias. “Esta 
metodologia permitiu evidenciar 
as diferenças durante o processo 
regenerativo nas duas situações 
avaliadas”, argumenta Adriana.

Como resultado das experiên­
cias, constatou-se que, aplicando 
pulsos de alta potência com tem­
po menor de exposição, obtém-se 
melhor qualidade de regeneração 
do tecido, enquanto que, na potên­

cia baixa associa­
da a um tempo mai­
or, o resultado foi 
o oposto. Embora 
nesta situação a le­
são abrangesse u- 
ma área menos pro- 
fiinda, a carboniza- 
ção nas margens 
foi mais extensa.
Os pulsos de bai­
xa potência e mai­
or tempo permi­
tem uma maior di­
fusão de calor ao 
tecido circunvizi- 
nho à lesão, au­
mentando a área de 
destruição tecidu- 
al. Este fator deter­
mina um processo 
de cicatrização ma­
is demorado.

$���������� ��U����� — A te­
rapia fotodinâmica, hoje bastante 
utilizada no diagnóstico e no tra­
tamento de lesões malignas, neces­
sita basicamente da presença de 
um fotossensibilizador, um tecido 
que retenha esse fotossensibili­
zador e uma fonte de luz que o es­
timule. Neste processo podem 
ocorrer dois efeitos: o fotodiag- 
nóstico —  no qual a fluorescência 
emitida pela substância fotossen- 
sível serve para diagnóstico e lo­
calização de tecidos tumorais —  e 
a fototerapia, em que a substância

fotossensível, retida no tecido, uma 
vez estimulada por uma fonte de 
luz adequada, em geral um laser, 
transfere energia para o oxigênio 
tecidual, transformando-o em oxi­
gênio singlet, determinando a des­
truição tecidual.

No trabalho de Edmyr, ele 
procura justam ente m ostrar o 
efeito do laser de hélio neônio 
(HeNe) sobre a glândula harde- 
riana dos ratos wistar, que é rica 
em um im portante fo tossen­
sibilizador, a protoporfirina IX, 
comparada com a mesma aplica­
ção de laser sobre a glândula 
submandibular de características

semelhantes, porém sem o con­
teúdo da porfirina.

Como considerações, o pes­
quisador constatou a destruição 
do tecido, o que com prova a 
oco rrênc ia  do efeito  fo to d i­
nâmico desencadeado pelo laser 
HeNe. Por outro lado, na experi­
ência com a glândula mandibu- 
lar não foi evidenciado qualquer 
efeito do laser. Para chegar a este 
resultado, Edmyr aplicou por 45 
minutos o laser direto sobre a 
glândula harderiana, que está lo­
calizada na parte superior do glo­
bo ocular e, na seqüência, reali­
zou a análise dos cortes. ��������
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Estudo associa refluxo 
a broncoespasmo infantil
Pesquisadora da FCM acompanhou o desenvolvimento 
da doença em 80 crianças em clínica de Campinas

Tânia Quintella: análise da interação entre fatores de risco

A
 ín tim a relação 
entre esôfago e 
sistema respira­
tório já  começa 
na vida embrio­
nária. Na quarta 

semana de vida intra-uterina, os 
pulmões e o esôfago têm origem 
na mesma porção e essa relação se 
estende para a vida pós-natal, onde 
eles compartilham a mesma loca­
lização na caixa torácica. Por isso 
a relação patológica entre esôfago 
e trato respiratório é motivo de 
muita preocupação dos pesquisa­
dores, estando descrita na literatu­
ra há mais de um século. Entretan­
to, o refluxo gastroesofágico  
(RGE) como causa de broncoes­
pasmo em crianças pequenas tem 
sido ainda pouco estudado.

A tese de doutorado “Avalia­
ção do refluxo gastroesofágico na 
morbidade de lactentes chiadores 
atópicos e não atópicos”, da pedi­
atra Tânia Quintella, traz a avalia­
ção do RGE no quadro clínico de 
crianças, alérgicas ou não, porta­
doras da síndrome do lactente 
chiador (SLC). A tese foi defendi­
da junto à Faculdade de Ciências 
Médicas, na área de medicina in­
terna, orientada pelo professor José 
Dirceu Ribeiro. O objetivo era ca­
racterizar o RGE e verificar se ha­

via interação entre fatores de risco 
para doença respiratória como alei­
tamento materno, fumo passivo e 
permanência em creches.

8�";������  ������������ —  A
SLC acomete crianças até dois 
anos de idade com chiado de repe­
tição no peito (broncoespasmo). 
Este nome ficou assim estabeleci­
do pela dificuldade de se afirmar 
se o chiado era asma, hipótese que 
a partir de 1989 vem sendo des­
cartada. A autora procurou então 
identificar se um quadro de bebê 
chiador estaria ligado ao RGE. 
Apesar da similaridade, este tipo 
de quadro é comum a várias doen­
ças. Um grão de pipoca que pára 
nos brônquios, por exemplo, pode 
produzir um chiado, que também 
ocorre em casos de tuberculose e 
de algumas viroses respiratórias.

Diante dessa possibilidade, a 
pesquisadora procurou avaliar o 
papel do refluxo, que significa o 
retomo do conteúdo gástrico ao 
esôfago. O termo não implica ne­
cessariamente uma doença, pois o 
refluxo é um evento fisiológico. 
Por isso cunhou-se a expressão 
“doença por RGE” para designar 
os quadros clínicos patológicos. 
Na prática, quando esse conteúdo 
retoma ao esôfago —  misturado

com ácido e enzimas —  provoca 
lesões como esofagites, às vezes 
seguidas de sangramentos. Outros 
pacientes, porém, não apresentam 
essas lesões, mas o conteúdo gás­
trico pode ser aspirado para o pul­
mão e vias aéreas superiores (la- 
ringe, faringe, ouvidos etc.). Outros 
ainda enfrentam lesões no esôfago 
e nas vias aéreas ao mesmo tempo.

$��� ��"���"����@�D Na pes­
quisa foram estudadas 80 crianças 
com a SLC com até dois anos, clas­
sificadas segundo atopia, ou seja, 
grau de alergia pelo índice de 
Akasaka modificado. O índice ob­
serva os parâmetros de idade à pri­
meira crise de sibilância (chiado), 
resposta a broncodilatador, nível 
sérico de imunoglobulina E, ante­
cedente familiar de atopia, estigmas 
pessoais de atopia. Dessas 80 cri­
anças, 60% mostraram-se atópicas 
e 40% não atópicas, enquanto 61 % 
apresentaram vômito ou regurgi­
tação.

Outro tipo de refluxo foi anali­
sado, no caso o fisiológico. Presen­
te em adultos e crianças, é consi­
derado normal e foi identificado 
com o aparecimento do exame de 
pHmetria a partir de 1974. Normal­
mente ocorre na primeira hora após 
a refeição e se caracteriza por pou­

cos e rápidos episódios. A pedia­
tra observou em um trabalho que 
8% das crianças sadias apresenta­
vam refluxo anonnal na pHmetria 
esofágica. Dos bebês com menos 
de dois meses, 45% mostravam re­
fluxo exagerado. “Entretanto — 
explica Tânia —  é importante sa­
ber se esse refluxo está causando 
doença, já  que, por outro lado, 
pode significar somente um atra­
so na maturação da função esofá­
gica da criança”.

Dos lâtores de risco analisa­
dos, o aleitamento materno com­
provou sua influência em variá­
veis como peso, estatura, gravida­
de do RGE, idade da primeira cri­
se e intensidade da sibilância, ap- 
néia, pneumonias, hospitalizações

e constipação intestinal. O fumo foi 
determinante no aparecimento da 
primeira crise de sibilância. A per­
manência em creche esteve im­
plicada na ocorrência de otite mé­
dia aguda recorrente e otite secre- 
tora. Concluiu-se que o RGE gra­
ve é responsável por grande parte 
da morbidade de crianças com 
SLC e que, além de desencadear e 
caracterizar precocemente a SLC, 
influencia a freqüência e duração 
das crises. O RGE grave também 
determina anorexia, ruminação e 
engasgos da criança, interferindo 
no seu crescimento. Além disso, 
relaciona-se à maior freqüência de 
tosse crônica, laringite recorrente, 
pneumonias e a um maior número 
de internações. ���1��
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Tese faz releitura 
da revista '��������
#����.������������������������?�����	� �����"�  
��������K�������������������������������

Mirco da comu­
n icação  em 
uma época na 
qual a impren­
sa brasileira 
foi sev e ra ­

mente controlada pela ditadura 
militar, a revista '��������  reinou 
soberana por dez anos, de 1966 
até 1976, como a mais importante 
publicação periódica do país. A 
revista, embora seja considerada 
precursora da reportagem e tenha 
empregado jornalistas de esquer­
da, mesmo revolucionária na for­
ma e no conteúdo, trazia em seus 
textos a apologia da moderniza­
ção e do desenvolvimento à se­
melhança do discurso dos milita­
res donos do poder.

'��������	  ainda que inova­
dora, não se absteve, de certo 
modo, do preconceito das elites 
e dos intelectuais em relação à 
cultura do povo. Ao mesmo tem­
po em que apregoava a moderni­
zação, a revista contribuiu para 
que o Brasil continuasse sem as 
mudanças de base, ainda que te­
nha colaborado para que o país 
fosse envolvido em uma aparen­
te transformação. A importância 
da forma, do texto e do discurso 
da revista no contexto da comu­
nicação social de um passado re­
cente do Brasil foi o tema central 
da tese de doutorado “Leitura de

revistas periódicas: forma, texto 
e discurso. Um estudo da revista 
'��������  (1966-1976), "desen­
vo lv ida  por V aldir H eitor 
Barzotto, com orientação do pro­
fessor João Wanderley Geraldi, 
do Instituto de Estudos da Lin­
guagem (IEL).

Modificações —  Para elabo­
rar o trabalho, Barzotto se apoiou 
nos trabalhos do francês Roger 
Chartier, para quem a forma exer­
ce forte influência no significado 
da linguagem e que, apesar dis­
so, a história da leitura realizada 
até hoje não a considera. Com 
base em suas pesquisas, Barzotto 
assinala que isso ocorre porque 
são raros os estudos que abor­
dam a forma de revistas periódi­
cas e também das produções que 
circularam nesse século. De pos­
se dessa observação, decidiu 
aplicar a metodologia de análise 
de Chartier a uma publicação re­
cente e considerada revolucioná­
ria, como é '��������+  A pesqui­
sa, conta, tomou por base a com­
posição, a textualização, a distri­
buição de imagens e textos, além 
da distribuição das informações.

D esse m odo, assina la  
Barzotto, pôde ser observado 
que a forma aplicada amenizou 
críticas que a revista recebia de 
seus leitores. Foi também verifi­

cado que a inserção de anúncios 
dentro da disposição da matéria 
na página reforçava a tese de 
modernização apregoada pela re­
vista. Ele lembra que, por todo o 
tempo em que circulou, '������&
��  passou por modificações que 
davam sempre ao leitor a impres­
são de estar vendo algo novo, 
como era a valorização da moder­
nização apregoada no conteúdo 
dos textos. Na edição número três 
da revista, publicada em junho de 
1966, o sumário trazia as matérias 
por ordem de importância de seus 
assun tos que, em gera l, se 
aprofundavam na compreensão 
da sociedade. “Oito anos mais 
tarde, o sumário se limitava aos 
títulos das matérias que se torna­
ram bem mais consumíveis, com 
algumas delas se assemelhando 
aos m anuais de au to -a juda” , 
acentua.

Essa transform ação serviu 
para tomar a leitura mais fácil de 
ser compreendida. “E inegável 
certo engajamento com as ques­
tões sociais da época, mas a re­
vista era publicada por uma em­
presa que, como qualquer outra, 
seguia as orientações do merca­
do”, assinala. Nesse aspecto ele 
considera até mesmo a manuten­
ção da equipe de jornalistas de 
esquerda  com o estra tég ia  
mercadológica. “Para um público

Barzotto: "Forte influência da forma no significado da I inguagem"

ávido de crítica ao sistema, era 
importante contar com profissio­
nais contestadores em seus qua­
dros”, acredita.

Modismos —  A semelhança 
do que ocorre hoje com as teleno­
velas, a revista tratou de inserir 
entre a população do país alguns 
modismos. O exemplo é uma re­
portagem publicada na edição 
número 2, sobre a Jovem Guarda. 
A matéria abordava aspectos po­
lêmicos, entre eles o vocabulário. 
Na revista foram marcantes tam­
bém o equilíbrio das falas, que 
manteve sempre as críticas den­
tro dos parâmetros esperados. 
Mas em um texto sobre a seca no 
Rio São Francisco, segundo o

pesquisador, o desapego ao po­
pular fica claro. "Numa lista de opi­
niões sobre as causas da seca, as 
falas pautadas numa aparente 
racionalidade científica tinham seus 
autores identificados pelo nome e 
pela instituição na qual trabalha­
vam. “Mas a de um morador da re­
gião foi classificada apenas como 
a 'do povo do rio’, sem nome e sem 
função institucional”, diz. Isso 
mostra, segundo ele, a importân­
cia de dar atenção ao modo de in­
corporação das falas dos entrevis­
tados na forma do texto, pois ela 
participa na constituição dos sen­
tidos que, no caso da imprensa, pa­
recem ser sempre favoráveis à “cul­
tura letrada”. (M.C.P.)
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Jornais criaram estereótipo do suicida
��������������� � ������@�����23��������������������������������� E���������������E

Paulo Cesar Nascimento

A
o final do sécu­
lo 19, notícias de 
mortes por suicí­
d ios eram  di 
v u lg ad as  p e la  

■im prensa de 
C am pinas. O in te resse  pelo  

tema não se restringia a casos 
locais. Suicídios cometidos em 
outros m unicípios, outros esta­
dos e até mesmo em outros paí­
ses também mereciam registro 
nos p r in c ip a is  p e r ió d ic o s  
campineiros.

Atribuindo a grande maioria 
dos casos a algum tipo de distúr­
bio ou perturbação mental, jo r­
nais como $� F�;���� ��� �����&
���  e ��.���������������  forta­
leceram a tendência observada 
na época de fazer do suicídio um 
objeto exclusivo do conhecimen­
to médico, que se apresentava 
como o único profissional capaz 
de investigá-lo.

Assim, embora outros estu­
diosos tenham se aventurado a 
explorar o suicídio, os profissio­
nais ligados à área da saúde sem­
pre mantiveram domínio sobre o 
tema. Talvez por essa razão, soci­
ólogos, filósofos, antropólogos 
e educadores que se debruçaram 
sobre a questão tenham se senti­

do obrigados a estudá-la ape­
nas a p a r t ir  dos d isc u rso s  
construídos pelos profissionais 
da saúde.

E foi o interesse por esses dis­
cursos sobre o suicido no século 
19 que levou o historiador Fábio 
Henrique Lopes a elaborar a dis­
sertação de mestrado “O suicídio 
sem fronteiras: entre a razão e a 
desordem mental”, defendida re­
centemente no Instituto de Filo­
sofia e Ciências Humanas (IFCH) 
da Unicamp, com orientação do 
professor ítalo Arnaldo Tronca.

Para estudar o suicídio a par­
tir da cidade de Campinas, no 
período de 1870a 1900, opesqui- 
sador analisou casos publicados 
pela im prensa, algumas teses 
médicas defendidas no final do 
século 19, o Código Criminal do 
Império do Brasil, contos e crôni­
cas de autores campineiros pu­
blicados em jornais e uma vasta 
bibliografia sobre a concepção 
espírita do suicídio, uma vez que 
Alan Kardec, mentor do espiritis­
mo, estava compilando sua dou­
trina nesse período.

“ Em bora tenha percebido 
uma grande variedade de discur­
sos que tentavam explicar as cau­
sas do suicídio, não parti deles 
para fazer minha análise. Optei por 
problematizá-los e estudar a for­
ma como participaram da cons­

trução da realidade do suicídio 
naquele momento histórico”, ex­
plica Fábio.

Construções discursivas
Para o pesquisador, o suicídio 
pode ser entendido como efeito 
de co nstruções d iscu rsivas. 
“Tanto o d iscurso  cien tífico  
como o popular e o místico aca­
baram  criando  im agens e 
referenciais de comportamento. 
Assim, nesses discursos, invari­

avelmente o suicídio era relacio­
nado a situações extremas de de­
sespero, caos, luta e dor”, atesta 
o pesquisador.

Ao u tilizar esses mesmos 
referenciais nas notícias sobre 
suicídio, os jornais davam ao ato 
conotações trágicas e desespe­
radas construindo no imaginário 
popular um estereótipo suicida. 
Preocupados com a repercussão 
desses casos divulgados pela 
imprensa, um considerável núme­

ro de médicos, intelectuais e até 
médiuns tentaram apresentar ao 
final do século 19 medidas e ações 
concretas para com bater esse 
“perigo social”.

Mas, segundo os profissio­
nais, ao noticiar detalhadamente 
o lugar, os meios e os motivos 
que levaram várias pessoas ao 
suicídio, a imprensa estaria indu­
zindo outras pessoas ao suicídio. 
Muitos estudiosos chegaram in­
clusive a propor medidas pro- 
filáticas que garantissem o silên­
cio da imprensa em tomo do sui­
cídio.

A luta para combater o suicí­
dio foi ainda transportada para 
uma outra direção: a das obras 
literárias. “A leitura de livros con­
siderados licenciosos por faze­
rem apologia de um ato tão con­
denável como esse estaria possi­
bilitando pelo contágio, sugestão 
ou imitação, a morte de diversos 
ind iv íduos considerados dé­
beis”, lembra Fábio.

Na conclusão do trabalho, o 
pesquisador destaca que uma 
das principais metas do estudo 
foi estimular outros historiadores 
a adotar o suicídio como objeto 
de reflexão. Fábio acredita que 
esses profissionais podem con­
tribuir para trazer à tona novas 
idéias e novas maneiras de se dis­
cutir o tema.
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Roteiro de Oportunidades

TUDO PARA FORMATURA
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Orçamentos: (019) 231-5956 - 231-7815
SEM  COMPROMISSO. FACILITA-SE O PAGAMENTO.

R. Abolição 1.580 - Ponte Preta - Campinas - Próx. ao Hiperm. Extra

TecNisys

VENDAS
MANUTENÇÃO
Av. Dr. Romeu Tórtima 413�
Barão Geraldo - Campinas�

Telefax: (019) 289-2734�
Fone: (019) 289-9179

na compra de
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Agora com Foto Ferrari, 
Galleria ��������� é 

também lugar de boas fotos.
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0 pré-natal dos dentes saudáveis.

@&@FC@
�)�t

A saúde da dentição começa

Í antes de nascerem os dentes.�
Antes mesmo de nascer o Bebê.

CENTRO DE ATENDIMENTO 
ODONTOLÓGICO PREVENTIVO 

PARA GESTANTES, BEBÊS E CRIANÇAS

Márcia Amar de Paula Eduardo
Especialista em Odontopediatria ����� ��	 � �

Galeria Flamboyant, loja 16 
Fone (019) 289-6648 
Barão Geraldo - Campinas

u�FC*v(
	���������� ���

Loja 1 - Galeria Flamboyant 
Av. Albino J. B. Oliveira 830 - Fone (019) 289-9684

(019)*&
289-6303
289-6304

a Livraria e Papelaria fAngepel
Livros D idáticos \ A  M a te r ia l Escolar e Escritório 
Im pressos Fiscais X e ro x  e Encadernação

Rua Horácio Leonanü, 12 - B. Geraldo�
Computas

LIVRARIA E  PAPELARIA TO LEIX)
na Faculdade de Educação Unicamp�
Fone: 788-5560

Há quase 2.000 anos nascia Jesus, cuja doutrina�
mudou o mundo e, graças ao seu poder de�

comunicação, chegou a todos os povos.
Há 13 anos o Jornal da Unicamp tornou-se o melhor�

veículo para falar com a população * da Unicamp,�
uma comunidade de alta qualificação.
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Pra ter um feliz 99, comece por anunciar�
suas boas novas nojom al da Unicamp
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INGLÊS E ESPANHOL

Se você está querendo dar uma boa acelerada 
no seu curso de Inglês ou Espanhol a hora é agora.
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Garanta ja sua vaga!!!
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• Salas Falantes 
•Estúd iode Filmagem
• Multimídia
• Plantão SOS
• Biblioteca/Videoteca
• Closed Caption
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